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Notas dos editores

É com satisfação que apresentamos o primeiro número da Revista Cadernos 
de Estudos Sociais em 2018. A CES tem contribuído para a disseminação do co-
nhecimento acadêmico desde 1985: daquele ano para este, a comunicação cien-
tífica se modificou e tem adquirido maior importância no cenário acadêmico. A 
Fundação Joaquim Nabuco acompanha essa trajetória. Com a valiosa ajuda dos 
pareceristas ad hoc e dos autores, conseguimos eliminar os atrasos na publicação 
das edições e aumentar o número de artigos publicados em cada edição. Outro 
destaque é a diversidade de autoria nesta edição: há autores de Pernambuco, Pa-
raíba, Minas Gerais e São Paulo, pertencentes à Programas de Pós-Graduação em 
várias áreas do conhecimento. Sem dúvida, este é um reconhecimento à qualida-
de e importância da CES no cenário nacional.

Este número é composto de seis artigos: Jefferson da Silva e Robson de Souza, 
em “Poder, Política e Estranhamento: uma reflexão sobre a construção social da 
(des) politização dos jovens”, trazem uma reflexão acerca da construção social da 
(des) politização dos jovens. A partir de uma perspectiva pós-estruturalista, o ar-
tigo problematiza os métodos empregados em pesquisas que tentam, de alguma 
forma, medir o grau de envolvimento das juventudes com a política e defende que 
categorias genéricas como juventudes, cidadania e participação política são cons-
tructos sociais e discursivos. Em segundo plano, defende que o ensino de Sociologia 
no ensino médio, compreendido como discurso de mediação capaz de fornecer aos 
jovens estudantes do ensino médio os subsídios teóricos e metodológicos adequa-
dos à compreensão sociológica dos fenômenos sociais, pode contribuir de modo 
significativo na compreensão do fenômeno da política e, também, sobre questões 
que podem ter implicações diretas na experiência dos jovens com a política.

Em “A gente saiu da feira, mas a feira não saiu da gente’: as disposições admi-
nistrativas dos proprietários de lojas de um centro de compras no Agreste Per-
nambucano”, Rick Paiva, Márcio de Sá e Denise de Souza analisam as disposições 
administrativas, que podem ser elaboradas por meio dos diferentes conjuntos de 
traços e características, dos proprietários de lojas de um grande centro de com-
pras do agreste pernambucano (Nordeste do Brasil). Os autores, a partir da pers-
pectiva teórica de Pierre Bourdieu (noção de habitus) e de Bernard Lahire (noção 
de disposições), realizaram uma pesquisa de campo com os proprietários dos 
negócios, na qual são explicitados os conjuntos de traços e características do pú-
blico pesquisado, bem como apresentadas algumas das principais similaridades e 
diferenças observadas entre eles.

A seguir, Marina de Souza, Hellen Cavalcanti e Carlos Eduardo Cavalcante, em 
“Colapso na Academia? O comportamento de Pós-Graduandos em Administração 
e o Burnout” discutem a a síndrome de Burnout em estudantes de Pós-Graduação 
em Administração. Com base no modelo teórico de Maslach, e a partir de uma 
abordagem qualitativa e interpretativista, os autores concluem que tal síndrome 
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está presente no cotidiano dos estudantes, sendo identificados comportamentos e 
rotinas com indícios de estresse ocupacional crônico e estratégias de coping. 

Os três últimos artigos desta edição destacam questões e desafios ligados ao 
mundo do trabalho no Brasil: Em “Viver de Música: empreendedorismo cultural 
e precarização do trabalho”, Amanda Cerqueira analisa as condições de trabalho 
na indústria cultural, por meio de entrevistas com 22 músicos independentes. 
Busca, em especial, compreender como “viver de música” e seus significados no 
mundo trabalho, abordando o engendramento de comportamentos e práticas di-
tas empreendedoras, presentes nos discursos dos músicos entrevistados, e suas 
relações com as facetas da precarização.

Já em “Uma análise comparativa da situação socioeconômica entre homens e 
mulheres bolivianas no mercado de trabalho dos estados do Mato Grosso do Sul 
e de São Paulo”, Elaine Vilela e Cláudia de Noronha analisam as desigualdades e 
discriminação entre trabalhadores homens e mulheres de origem boliviana no 
mercado de trabalho dos estados do Mato Grosso do Sul e de São Paulo, no que 
diz respeito ao rendimento salarial. Com base em uma abordagem quantitativa, 
por meio da aplicação de modelos estatísticos a partir de microdados oriundos 
do censo demográfico brasileiro de 2010, as autoras analisaram o efeito do gênero 
para a determinação dos salários dos imigrantes e buscaram identificar o peso da 
discriminação por sexo, entre os indivíduos de origem boliviana, existente nos 
mercados de trabalho analisados, não encontrando diferenças significativas nos 
salários. É sugerido que por esses trabalhadores estarem em nichos econômicos, 
ou economia étnica, eles são isentos de alguns problemas (entre eles, as desigual-
dades de gênero) que envolvem o mercado aberto na sociedade hospedeira. 

Por fim, Cintia Medeiros e Nicemara Silva, em “Blogs heterotópicos: denúncias e 
estratégias de enfrentamento contra os regimes de desigualdade no ‘Blogueiras Ne-
gras’”, exploram as narrativas de um grupo de mulheres negras em um web-blog so-
bre os regimes de desigualdades a que estão expostas nas organizações, consideran-
do a interseção de gênero, raça e classe. Por meio de uma pesquisa qualitativa, com 
análise de conteúdo do material empírico coletado no Blogueiras Negras, as autoras 
apontam o blog como um espaço heterotópico, cujo posicionamento político se ca-
racteriza, principalmente, por dois elementos: denúncia e estratégias de enfrenta-
mento contra os processos discriminatórios vivenciados por mulheres negras no 
trabalho, e que revelam regimes de desigualdade, muitas vezes, sutis e silenciados.

Desejamos a todos uma excelente leitura.
Beatriz Mesquita

Diogo Helal
Patrícia Simões

Editores da Revista Cadernos de Estudos Sociais


